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2569
, DE 2008

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII, da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registre nos anais desta Casa um voto de congratulações com a população de Bauru, pelo aniversário do Município, a ser comemorado no dia 1º de agosto.

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito Municipal e ao Senhor Presidente da Câmara Municipal.

JUSTIFICATIVA



A vasta região onde se localiza Bauru era, antigamente, habitada por índios. Entre os pioneiros estiveram Pedro Nardes Ribeiro, proprietário das matas; José Gomes Pinheiro Veloso, posseiro e Pedro Francisco Pinto, desbravador, mas o atributo de fundador da cidade foi dado ao mineiro Azarias Ferreira Leite que ali chegou em 1889, iniciando a cultura do café em sua fazenda.



Assim, novos habitantes foram atraídos para o povoado, destacando-se João Batista de Araújo Leite, fundador da fazenda Val de Palmas, grande produtora de café. No entanto, seu processo político-administrativo se associou a série de desmembramentos de unidades distintas que por fim se entrecruzaram na constituição do município, considerando como ponto de partida a elevação da antiga capela de Espírito Santo da Fortaleza a freguesia de Lençóis em 12 de abril de 1880. Tornou-se vila em 2 de abril de 1887, e um de seus povoados, denominado Patrimônio de Bauru, foi elevado a distrito em 30 de agosto de 1893.



Uma nova lei, de 1º de agosto de 1896, determinou que a sede do município de Espírito Santo da Fortaleza fosse transferida para Bauru, assumindo a nova denominação, sendo tal data também reputada como a de criação do município.



O novo município sobreviveu, por um período, do cultivo do café, mesmo tendo terras mais fracas e inférteis que o restante do Estado. No ano de 1906, Bauru é escolhido como ponto de partida da ferrovia Noroeste do Brasil, ligando a cidade a Corumbá e à Bolívia. Vale lembrar que durante a primeira metade do século XX Bauru torna-se o principal pólo econômico da vasta região compreendida pelo Oeste Paulista, Norte do Paraná e Mato Grosso do Sul, lembrando ainda, que a cidade recebeu nas primeiras décadas do século XX levas de imigrantes de várias partes do mundo, com destaque para os italianos, espanhóis, portugueses e japoneses. O entroncamento rodo-ferroviário no qual se situa, fez atrair ainda imigrantes sírios, libaneses, alemães, franceses chineses e judeus de diversas nacionalidades, sendo que mais recentemente, passou a receber bolivianos, argentinos, chilenos, palestinos e norte-americanos, tornando-se uma das cidades mais cosmopolitas do interior paulista.



A relativa infertilidade de suas terras e a facilidade de transporte provocada pelo entroncamento rodo-ferroviário levou o setor de serviços e comércio a ser a principal atividade econômica do município. Já o setor industrial é representado por indústrias de transformação, metal-mecânica e alimentícias. Trata-se de um município de intensa atividade universitária, pois além do campus da USP, onde funciona a Faculdade de Odontologia de Bauru, considerada a melhor faculdade de odontologia do Brasil e uma das melhores do mundo e da Unesp, que possui seu maior campus, em número de cursos e alunos, funciona também em Bauru a Universidade do Sagrado Coração, a Instituição Toledo de Ensino, a Universidade Paulista, Instituto de Ensino Superior de Bauru, as Faculdades Integradas de Bauru e a Faculdade Fênix/Anhanguera Educacional. O Município conta ainda com grande número de cursos técnicos.



Assim sendo, hoje a hospitaleira cidade de Bauru, vem a cada ano, apresentando crescente progresso graças ao trabalho de sua população, contribuindo de maneira expressiva para o desenvolvimento do Estado.



Manifesto, assim, meu voto de júbilo pela data significativa, cumprimentando as autoridades e população desse querido município, manifestando, ainda, meu carinho e requerendo que esta data fique registrada neste Poder Legislativo.

Sala das Sessões, em

Deputado Pedro Tobias - PSDB
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